
 

Revista Anthesis: v. 14, n. 01, p. 01-14, 2026. 1 

REVISTA ANTHESIS ISSN: 2317-0824 

 

 LITERATURA COMO ESPAÇO DE EXPERIÊNCIA DO SUJEITO 

 

Júlio Flávio Vanderlan Ferreira1 

Joseane Ferreira da Costa Borges2 

  

 

RESUMO 

 

Este artigo investiga como a leitura literária se configura em espaço de experiência 

singular de subjetivação, mobilizando uma abordagem metodológica baseada na 

cartografia qualitativa e hermenêutica aplicada à leitura literária. A pesquisa faz uso da 

Teoria da Subjetividade de Fernando González Rey, que enfatiza a produção dos sentidos 

subjetivos na interação entre leitor, texto e contexto, e da perspectiva de Roland Barthes, 

ao abordar a leitura como processo de reescrita e produção de sentidos singulares. Os 

procedimentos metodológicos priorizam a análise de obras literárias contemporâneas a 

partir da relação entre experiência, linguagem e construção do sujeito, aliando análise de 

conteúdo por categorias temáticas carregadas de valor simbólico, cultural e emocional. 

Também são incorporadas discussões de Zilberman sobre a tensão entre a subjetividade 

individual e social nos atos de leitura, bem como experiências inspiradas em Paulo Freire, 

que destaca o papel crítico da leitura na formação do sujeito leitor. O estudo utiliza, ainda, 

uma análise hermenêutica interdisciplinar baseada em Larrosa para abordar o papel da 

literatura como ferramenta de autopercepção, crítica cultural e formação identitária. Este 

estudo analisou a leitura literária como espaço singular de subjetivação, via cartografia 

qualitativa e hermenêutica. 
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 LITERATURE AS A SPACE FOR THE SUBJECT'S EXPERIENCE 

 

 

ABSTRACT 

 This article investigates how literary reading is configured as a space of singular 

experience of subjectivation, mobilizing a methodological approach based on qualitative 

cartography and hermeneutics applied to literary reading. The research utilizes Fernando 

González Rey's Theory of Subjectivity, which emphasizes the production of subjective 

meanings in the interaction between reader, text, and context, and Roland Barthes' 

perspective, which approaches reading as a process of rewriting and producing singular 

meanings. The methodological procedures prioritize the analysis of contemporary literary 
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works based on the relationship between experience, language, and the construction of 

the subject, combining content analysis with thematic categories charged with symbolic, 

cultural, and emotional value. Also incorporated are discussions by Zilberman on the 

tension between individual and social subjectivity in reading acts, as well as experiences 

inspired by Paulo Freire, who emphasizes the critical role of reading in the formation of 

the reading subject. The study also utilizes an interdisciplinary hermeneutic analysis 

based on Larrosa to address the role of literature as a tool for self-perception, cultural 

critique, and identity formation. This study analyzed literary reading as a unique space 

of subjectivation, through qualitative and hermeneutic cartography. 

 

 

Keywords: literary experience, subjectivity, subject formation, hermeneutics. 

 

 

 

 INTRODUÇÃO 

 

A literatura contemporânea brasileira emerge como um espaço privilegiado para 

a reflexão sobre subjetividade e experiência do sujeito, temas centrais no cenário das 

humanidades nas últimas décadas. Em um contexto marcado por intensas transformações 

sociais, culturais e políticas, as produções literárias mais recentes vêm desafiando as 

concepções tradicionais de identidade e indivíduo, propondo novas formas de representar 

o eu, a memória, as relações e o pertencimento. Essas obras revelam uma busca constante 

pela composição de subjetividades plurais, múltiplas e em tensão, que dialogam com os 

dilemas do mundo contemporâneo e com a complexidade da vida social brasileira. 

A abertura para múltiplas vozes e narrativas fragmentadas caracteriza a literatura 

contemporânea, permitindo uma discussão ampla sobre como se forma o sujeito diante 

de experiências que ultrapassam a unidade individual e estabelecem conexões com o 

coletivo. A fragmentação narrativa, a experimentação linguística e a inserção da 

pluralidade cultural e identitária são marcas desse campo estético que, além do valor 

artístico, assume um papel político e ético na representação e resistência dos grupos 

historicamente marginalizados, como mulheres, negros, indígenas e comunidades 

LGBTQIA+. 

Este artigo propõe analisar esses processos por meio da lente da teoria da 

subjetividade, articulando as contribuições de Fernando González Rey com as 
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perspectivas filosóficas de Roland Barthes sobre a leitura e os sentidos do texto. A partir 

dessa fundamentação, buscou-se investigar como a literatura brasileira contemporânea 

configura um espaço de produção de subjetividades, seja pela construção de narrativas 

que ampliam os limites tradicionais do eu, seja pela provocação de experiências de leitor 

que instigam a reflexão, o autoconhecimento e a transformação. 

O papel da literatura como mediadora dessas experiências subjetivas é 

especialmente relevante na medida em que ela não se restringe a representar o real, mas 

atua na reconstrução simbólica das relações sociais e pessoais, propondo formas não 

convencionais de expressão e escuta. A literatura assume um caráter dinâmico e plural, 

evidenciando a historicidade e a complexidade do sujeito em sua dimensão política, 

cultural e existencial. Assim, estudar a literatura contemporânea brasileira sob o enfoque 

da subjetividade torna-se uma tarefa fundamental para compreender as mudanças nas 

formas de existência, narrativas e sentidos que atravessam o indivíduo e a sociedade no 

presente. Tal investigação constitui uma ponte entre a teoria e a prática literária, 

contribuindo para a ampliação dos debates sobre cultura, identidade, memória e 

resistência, elementos essenciais à construção de comunidades simbólicas inclusivas e 

críticas. 

Este trabalho está organizado para apresentar inicialmente os fundamentos 

teóricos da subjetividade, passando pela análise do papel da leitura na produção do sujeito 

e culminando num exame das narrativas contemporâneas brasileiras, que ilustram os 

modos como esses conceitos são explorados na prática literária. A abordagem pretende 

ser interdisciplinar, envolvendo a literatura, a psicologia, a filosofia e os estudos culturais, 

demonstrando a riqueza e a multiplicidade de possibilidades que o estudo da subjetividade 

literária oferece. 

Assim, ao longo do artigo serão explorados conceitos como configuração 

subjetiva, leitura como espaço aberto de produção de sentidos e a pluralidade identitária 

nas obras atuais, evidenciando que o sujeito contemporâneo não é homogêneo, mas 

multipolar, em movimento, atravessado por redes de memória, poder e desejo. A 

literatura, portanto, se confirma como ferramenta indispensável para compreender e 

experimentar a complexidade do ser no século XXI. 
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A Teoria da Subjetividade de Fernando González Rey na experiência literária do 

sujeito 

A Teoria da Subjetividade, formulada pelo psicólogo cubano Fernando González 

Rey, apresenta uma revolução conceitual na compreensão do sujeito enquanto um 

processo dinâmico e histórico. Diferentemente das abordagens tradicionais que limitam 

a subjetividade a estados estáticos ou simples respostas a estímulos sociais, Rey propõe 

que a subjetividade é resultado de configurações complexas e contínuas, articulando 

dimensões individuais e sociais num sistema em desenvolvimento permanente. Rey 

define subjetividade como  

 A emergência de um novo tipo de produção psíquica que não aparece 

como ato intencional da pessoa, mas como uma nova qualidade da 

psique humana que especifica o status subjetivo da experiência vivida. 

O sentido subjetivo é o resultado da configuração subjetiva que se 

organiza em torno da experiência vivida. Ele é o resultado de uma 

configuração subjetiva que se organiza no curso da própria experiência 

e da qual participam ativamente, em forma de sentidos subjetivos 

diversos, as diferentes configurações da personalidade envolvidas nesse 

processo (González Rey, 2012, p. 27-28). 

Esta passagem revela que, para Rey, a subjetividade não se restringe a intenções 

conscientes imediatas, mas emerge como configuração relacional e ativa de múltiplos 

sentidos durante o viver humano. Essa abordagem complexifica o entendimento do 

sujeito para além do simples indivíduo, integrando dimensões culturais, simbólicas e 

emocionais, que coexistem e se entrelaçam constantemente. 

Complementarmente, Rey afirma que “a subjetividade não é algo dado, estável ou 

pré-determinado, mas um processo aberto, histórico e condicionado pela cultura e pelo 

contexto social no qual o sujeito está inserido” (González Rey, 2011, p. 173). Tal conceito 

reafirma a historicidade do sujeito e sua contínua reconstrução, evidenciando que a 

subjetividade se constrói na interação dialógica entre o indivíduo e os múltiplos espaços 

sociais — família, escola, mídia, trabalho — onde ele circula. Outra importante 

contribuição do autor é a ideia de que: 

a subjetividade individual se entrelaça com a subjetividade social, não 

havendo como pensar um sujeito isolado de seu contexto cultural e 

histórico, mas sim uma unidade dialética entre o ‘eu’ e o ‘nós’, que se 

transformam mutuamente (González Rey, 2011 p. 45).  
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Esta articulação dialética revela porque na leitura literária há sempre uma 

dimensão dupla: o leitor encontra em si traços de sua subjetividade, mas também 

experimenta sentidos que o conectam a grupos, memórias e contextos coletivos. Por fim, 

González Rey destaca que “a experiência subjetiva integra elementos simbólicos e 

emocionais, cujas interações são indissociáveis e fundamentais para a produção de 

sentidos pessoais, nos quais se fundamenta a construção do sujeito” (González Rey, 2012 

p. 33). Ao sublinhar a inseparabilidade desses elementos, Rey desafia a fragmentação 

entre razão e emoção, ressaltando seu papel central na leitura literária, onde o texto evoca 

sentimentos e provoca reflexões que são processados simultaneamente pelo sujeito leitor, 

moldando interpretações e afetividades. 

Essa teoria abre um campo fértil para compreender a leitura literária como um 

processo ativo e transformador de subjetividades, onde o sujeito leitor não é mero 

receptor, mas produtor contínuo de significados através do encontro com o texto. A 

configuração subjetiva que emerge na leitura amalgama sentidos culturais, afetos, 

memórias e conhecimento, contextualizando o sujeito na trama social e histórica enquanto 

simultaneamente permite a singularização do seu universo interno. O aporte da Teoria da 

Subjetividade na literatura é essencial para iluminar como os processos de configuração 

subjetiva -emocionais, simbólicos e históricos - enfatizam a leitura como ato criativo e 

formativo. Desta maneira, a literatura atua como terreno para a reinvenção das formas de 

ser do sujeito, contribuindo para seu autoconhecimento e sua participação crítica no 

mundo, fazendo da leitura um espaço privilegiado de dialogicidade entre o indivíduo e a 

cultura. 

A Leitura Literária segundo Roland Barthes: Produção de Sentido e Subjetividade 

Roland Barthes é um dos pensadores mais influentes para compreendermos a 

leitura literária como um processo ativo, dinâmico e profundamente subjetivo. Ao 

deslocar o centro da criação textual do autor para o leitor, Barthes inaugura uma 

perspectiva que oferece à leitura um papel de protagonista na produção de sentido, 

destacando a pluralidade de vozes e possibilidades que residem em todo texto literário. 

Essa concepção ressoa e expande as ideias da Teoria da Subjetividade de Fernando 

González Rey, que concebe o sujeito leitor como um agente configurativo, envolvido em 

um processo contínuo de produção e recriação de sentidos. 
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Barthes afirma que a leitura constitui “a instauração da leitura como método 

constitutivo da análise textual [que] importa; consideramos ser ela a via que acaba por 

inscrever finalmente um eu no texto. Afinal, é a leitura de um sujeito especificamente 

inscrito que tece e estabelece as relações” (Barthes, 2001, p. 304). Este importante trecho 

sublinha que a leitura não é um ato passivo, mas um processo interpessoal e criativo na 

qual o leitor, inserido em um contexto histórico e cultural específico, inscreve sua 

identidade e subjetividade no diálogo com o texto. O “eu” leitor não apenas recebe o 

texto, mas o reelabora, imprimindo nele suas memórias, valores e afetos, produzindo 

sentidos singulares e únicos. 

Barthes, em sua obra O Prazer do Texto, também contrapõe dois modos básicos 

de experimentar a leitura: o “prazer” (plaisir) e o “gozo” (jouissance). O prazer é aquele 

desfrute confortável e familiar que o leitor obtém ao se reconhecer em uma narrativa, 

enquanto o gozo é um tipo de prazer que desestabiliza e rompe a identidade do leitor, 

promovendo uma experiência transgressora e transformadora. Essa dicotomia revela a 

complexidade da leitura como experiência subjetiva, capaz tanto de reafirmar estruturas 

internas quanto de abrir caminhos para a reconfiguração do sujeito. Outra passagem 

essencial de Barthes indica que: 

O texto, para ser plenamente compreendido, precisa ser lido como um 

espaço aberto, plural, no qual múltiplas vozes convivem e se dispõem 

não a oferecer uma única verdade, mas a provocar um processo 

contínuo de interpretação e reinterpretação (Barthes, 2011 p. 128). 

A leitura é, portanto, um ato de abertura para o múltiplo. O texto literário, longe 

de ser uma entidade fechada, funciona como um território multifacetado que dá acolhida 

a diversas interpretações, incentivando o leitor a explorar diferentes perspectivas. Essa 

abertura fundamental reforça a ideia de subjetividade não como um elemento fixo, mas 

como um fenômeno vivo, plural e em conflito, que constrói sentido numa dialética 

constante entre o leitor e o texto. 

Complementando esses aspectos, Barthes introduz o conceito de punctum em suas 

reflexões sobre fotografia, que pode ser transposto para o estudo da leitura literária e da 

formação subjetiva. O punctum é descrito como aquele elemento específico, por vezes 

ínfimo ou inesperado, que atinge o leitor de forma singular, causando impacto emocional, 

evocando memórias e despertando dimensões profundas da experiência pessoal: “O 
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punctum é o detalhe, o corte, o estalo que nos atinge pessoalmente, que dispara uma 

memória ou emoção específica, abrindo o leitor para dimensões profundas de si mesmo 

e do mundo” (Barthes, 1980, p. 56). Este conceito permite entender que a leitura literária 

não é um ato homogêneo, mas fragmentado, sensível a detalhes que provocam uma 

experiência subjetiva intensa e muitas vezes imprevisível. É na relação entre o texto e o 

punctum do leitor que emergem as mais vivas transformações subjetivas, pois o encontro 

com o texto pode evocar experiências reprimidas ou inéditas que participam da 

reconstrução do sujeito. 

Essas ideias barthesianas dialogam profundamente com a concepção de González 

Rey, que entende a subjetividade como uma configuração dinâmica, emergente da 

interação entre múltiplos sentidos simbólicos e emocionais dentro do sujeito. Barthes 

amplia essa ideia ao afirmar que a leitura é um espaço vivencial onde o sujeito pode 

descentrar-se, dialogar consigo mesmo e com o outro, participando da multiplicidade de 

vozes que o texto oferece. A leitura, dessa forma, revela-se uma prática que é 

simultaneamente estética, cognitiva e ética, pois suscita a transformação do sujeito por 

meio do exercício do olhar e da escuta crítica. 

Dessa maneira, a leitura literária compreendida pela lente de Barthes promove o 

encontro dialógico entre o sujeito e o texto, articulando processos de reconhecimento e 

estranhamento, onde a subjetividade se forma, negocia e transforma. Esta perspectiva 

reforça que o sujeito do ato de ler não é um ente estático, mas um processo ativo de 

inquirição existencial, comprometido com a construção contínua do sentido e do ser. 

Essa abordagem conceptualiza a leitura literária como um espaço ético da 

existência, onde o sujeito questiona seus paradigmas, abre-se para outros mundos e 

formas de ser, e constrói autoconhecimento mediante a experiência estética. É nesse 

movimento que literatura e subjetividade se entrelaçam para constituir práticas culturais 

fundamentais capazes de ampliar as dimensões da vida humana. 

Narrativas Contemporâneas da Literatura Brasileira e a Subjetividade do Sujeito 

A literatura brasileira contemporânea destaca-se por apresentar narrativas que 

rompem com estruturas lineares e unidimensionais, propondo novos modos de 

representar a experiência humana e, em especial, a formação do sujeito. Diferente da 
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tradição centrada em um “eu” narrativo estável e interiorizado, os autores atuais exploram 

formas narrativas fragmentadas, múltiplas vozes e uma subjetividade que se desdobra 

entre o individual e o coletivo, o consciente e o impessoal, configurando o que se 

denomina em certos estudos como “experiência do comum” ou “vida anônima” (Stigger; 

Coelho, 2015). A narrativa contemporânea brasileira, portanto, investiga a construção do 

sujeito para além da concepção clássica de identidade fixa e totalizante, recorrendo a 

experimentações que valorizam a heterogeneidade, o descentramento e a polissemia. 

Destacam-se obras que apresentam narrativas híbridas, atravessando o ensaio, o 

comentário crítico, o testemunho, a ficção e até a fotografia. Essas obras insistem no 

intervalo — o espaço entre seres, coisas, vozes — como matéria-prima literária, 

priorizando as relações e conexões em detrimento da narrativa tradicional do indivíduo 

total. Verônica Stigger, em seu livro Delírio de Damasco, é um exemplo de autora que 

utiliza a escuta de múltiplas vozes diversas para delinear uma experiência narrativa 

descentrada, na qual o sujeito leitor se vê convocado a transitar entre identificação e 

estranhamento. Como observa a estudiosa Ana Cardoso: 

A dispersão de vozes e a fragmentação do eu narrativo em Delírio de 

Damasco possibilitam uma leitura que é menos fixação na identidade e 

mais mobilidade subjetiva; a literatura aqui trabalha como mediação das 

tensões entre o singular e o plural, o pessoal e o social (Cardoso, 2018, 

p. 112). 

Essa citação evidencia a importância dessa multiplicidade e da fragmentação para 

conceber sujeitos plurais, em que a identidade se constrói como uma colagem 

heterogênea, plural e aberta. A ideia de singularidade entra em conflito com a ideia de 

unidade, o que corresponde a revoluções mais amplas na teoria da subjetividade, como 

nas formulações de González Rey, que a operam como processos abertos e 

configuracionais. 

Outro autor contemporâneo, Teixeira Coelho, em História Natural da Ditadura, 

vai além da fragmentação formal para investigar a instabilidade dos discursos e dos 

modos narrativos, propondo uma literatura que se constitui em cartografia das redes que 

tecem o tecido social. Para ele: 

A literatura contemporânea brasileira abandona a pretensa unidade do sujeito 

em prol de uma escuta que é efêmera e plural, acolhendo o outro como 

multiplicidade, dissolvendo as fronteiras entre o eu e o outro para acessar um 

espaço comum, uma experiência da vida coletiva (Coelho, 2014, p. 87). 
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Essa concepção recupera a dimensão dialógica da subjetividade e reforça um dos 

aspectos mais significativos da literatura contemporânea: é no espaço da relação, da 

intersubjetividade, que se realizam transformações do sujeito. A dissolução das fronteiras 

entre indivíduo e coletivo coloca em evidência as forças que moldam os processos 

subjetivos e propicia novas leituras e reconfigurações do “eu”. Esses vínculos entre 

literatura e subjetividade são ainda aprofundados na reflexão acerca da linguagem e do 

estilo, aspectos fundamentais para a construção das identidades narradas. Conforme 

expõe Lima e Santos: 

A linguagem literária contemporânea se alimenta da quebra dos códigos 

fixos, da transversalidade e da polissemia, abrindo espaço para a 

expressividade do sujeito que se revela múltiplo, fragmentado, 

caleidoscópico, configurando uma nova poética da subjetividade (Lima; 

Santos, 2017, p. 56). 

Esse olhar orienta para a complexidade da experiência literária contemporânea, 

em que a subjetividade não se fixa no que é dito de forma evidente, mas se insinua por 

camadas discursivas, entrelinhas e silêncios que convidam o leitor a uma participação 

ativa na construção do sentido. O sujeito literário, nessa perspectiva, é também um sujeito 

da leitura e da escuta, cuja identidade se define pela abertura à alteridade e à 

multiplicidade. Ainda no espectro da literatura brasileira, diversas obras contemporâneas 

vêm explorando a intersecção entre memória, corpo e identidade, ampliando os debates 

sobre subjetividade de maneira dialógica com as reflexões psicanalíticas e filosóficas. A 

escritora Regina Dalcastagnè destaca que: 

A subjetividade narrativa torna-se terreno fértil para confrontar as 

marcas da história, da violência e da exclusão, promovendo uma 

reconfiguração do sujeito a partir de suas vivências corporais e sociais; 

é por meio dessa reescritura que o sujeito se constrói como agente de 

memória e ação (Dalcastagnè, 2015, p. 89). 

Aqui, a subjetividade é entendida como espaço de resistência e invenção, em que 

a literatura atua como instrumento para a reapropriação de histórias silenciadas e para a 

afirmação política do sujeito. Dessa maneira, os processos de subjetivação e experiência 

do comum que permeiam a literatura brasileira contemporânea são processos que deixam 

de lado a historicidade centrada no indivíduo isolado para privilegiar a confluência dos 

vários “eus” em rede, em relação. Isso amplia os paradigmas sobre a narrativa e o sujeito 
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nos convidando a pensar a literatura não apenas como produção estética, mas como 

produção ética e política, que está sempre envolvida na transformação do sujeito. 

No diálogo com as teorias da subjetividade e da leitura de González Rey e Barthes, 

esses autores brasileiros contemporâneos exemplificam formas concretas de como a 

literatura possibilita, através da experimentação formal e do conteúdo temático, processos 

elaborados de construção e reconstrução do sujeito, que se dá em suas múltiplas 

configurações e na experiência do comum, da vida compartilhada. 

Escritas de Subjetividade na Literatura Brasileira Contemporânea: Vozes, 

Memórias e Resistência 

Na literatura brasileira contemporânea, a relação entre escrita literária e 

subjetividade configura-se como um campo de intensa experimentação e reflexão crítica. 

A emergência de narrativas que tematizam a memória, o corpo, a identidade e a 

experiência social coletiva evidencia a centralidade da literatura como espaço de 

construção e resistência subjetiva, numa articulação estreita com os atores sociais 

historicamente marginalizados. 

Um dos aspectos mais marcantes dessa literatura consiste na valorização das 

múltiplas vozes e memórias que estruturam a experiência do sujeito contemporâneo, 

especialmente no que tange às narrativas de mulheres negras, indígenas, LGBTQIA+ e 

grupos historicamente excluídos do cânone literário. Como observam Farias e Pollak 

(2025): 

As narrativas presentes na obra Olhos d’água, de Conceição Evaristo, 

constituem uma construção narrativa da subjetividade feminina negra 

que integra memória ancestral, experiência corporal e resistência 

histórica, apontando para um sujeito marcado por violências, mas 

dotado de potência transformadora. A memória, então, aparece como 

fio condutor para a afirmação identitária e para a reconfiguração dos 

sentidos de pertencimento e alteridade (Farias; Pollak, 2025, p. 4). 

Essa citação revela como a literatura atua não apenas como representação, mas 

como ação política efetiva ao oferecer um espaço simbólico para que sujeitos socialmente 

marginalizados recuperem e reelaborem sua história e identidade, fortalecendo seus laços 

comunitários e buscando enfrentar as opressões sociais como podemos perceber no 

fragmento de Olhos d´água, da escritora mineira: 
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Uma noite, há anos, acordei bruscamente e uma estranha pergunta 

explodiu de minha boca. De que cor eram os olhos de minha mãe? 

Atordoada, custei reconhecer o quarto da nova casa em que estava 

morando e não conseguia me lembrar de como havia chegado até ali. E 

a insistente pergunta martelando, martelando. De que cor eram os olhos 

de minha mãe? [...] Não, eu não esqueço essas Senhoras, nossas Yabás, 

donas de tantas sabedorias. [...] Minha mãe trazia, serenamente em si, 

águas correntezas. Por isso, prantos e prantos a enfeitar o seu rosto. A 

cor dos olhos de minha mãe era cor de olhos d’água. Águas de Mamãe 

Oxum! (Evartisto, 2014, p.19). 

  

O trecho ilustra "memória ancestral" e "experiência corporal"  como metáfora 

oxumiana reforçando potência transformadora. Nesse sentido a relevância da memória 

como construção literária da subjetividade é tema amplamente explorado na crítica 

acadêmica recente. Paul Ricoeur (2007), citado no estudo de Farias e Pollak, discute a 

memória como fundamento para a narrativa identitária, ao passo que tal abordagem 

destaca sua característica socialmente mediada. Na literatura contemporânea brasileira, 

essa complementariedade teórica se traduz na produção de textos que explicitamente se 

colocam como registros e reverberações de experiências coletivas e históricas. 

Mais do que isso, a literatura contemporânea brasileira utiliza não apenas a 

memória individual, mas tensiona e articula essas memórias a uma dimensão coletiva e 

ancestral, atravessando a individualidade e passando a fabricar novos sentidos de 

pertencimento coletivo. Essa poética da ancestralidade e acolhimento do corpo vivente se 

situa em diálogo direto com debates filosóficos e psicanalíticos sobre a subjetividade 

como fenômeno dialético e aberto. 

A escritora Conceição Evaristo é um exemplo paradigmático desses processos em 

sua obra, definida pelo próprio conceito da “escrevivência”, que articula literatura, vida e 

compromisso social de modo inseparável. Conforme explica a autora: “Nossa 

escrevivência não pode ser lida como história para ninar os da casa-grande, e sim para 

incomodá-los em seus sonos injustos” (Evaristo, 2014). Essa afirmação concisa encapsula 

a dimensão política e ética dessas narrativas, ressaltando que elas não buscam o conforto 

de um leitor hegemônico, mas seu incômodo, sua problematização das estruturas de poder 

e silenciamento. A escrita de Evaristo é instrumento de intervenção social, que denuncia, 

questiona e propõe a emergência de novas reflexividades e possibilidades identitárias. 
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Outro aspecto significativo dessas literaturas é o emprego da linguagem nas suas 

múltiplas dimensões: oralidade, poesia, fragmentação, metalinguagem, entre outras 

estratégias que ampliam as possibilidades expressivas do sujeito narrado. A 

complexidade da linguagem é compreendida não como mero ornamento, mas como 

componente essencial para a constituição da subjetividade literária, abrindo reflexões 

sobre a experiência sensorial e emocional. 

Nesse contexto, autores como Itamar Vieira Junior, Jefferson Tenório e Ana Paula 

Lisboa incorporam a vivência concreta e a oralidade como canais potentes para narrar 

vidas marginalizadas, reafirmando a experiência cotidiana enquanto locus de resistência. 

Esse movimento reabilita o que foi historicamente invisibilizado e promove uma 

recomposição da paisagem cultural brasileira a partir das margens. 

Esses processos dialogam diretamente com as formulações de Roland Barthes e 

Fernando González Rey sobre subjetividade e leitura. A multiplicidade de vozes e formas 

narrativas reforça o paradigma da subjetividade aberta, configuracional e relacional, em 

que o sujeito literário é constituído não apenas pela linguagem, mas pelas relações que 

esta estabelece com o corpo, a memória, o espaço social e o outro. Como sintetiza Regina 

Dalcastagnè (2025): 

A literatura contemporânea aproxima-se da subjetividade como 

processo em movimento, atravessado por tensões entre o eu e o nós, o 

individual e o coletivo, a memória e o esquecimento, a dor e a potência, 

constituindo-se como prática estética e política que renova o papel do 

sujeito na cultura brasileira (Dalcastagnè, 2025, p. 45). 

Essa reflexão evidencia que a subjetividade na literatura contemporânea brasileira 

não é estanque nem solitária, mas plenamente inserida em redes sociais e históricas 

complexas, fazendo do sujeito narrado um sujeito ético e político. 

Em suma, as escritas da subjetividade na literatura brasileira contemporânea 

transcendem a mera narração autobiográfica ou ficcional para constituírem zonas de 

experimentação crítica, onde o sujeito se reconhece, problematiza e se reinventa. A 

interlocução com as teorias da subjetividade amplia a compreensão dessas obras ao 

destacar os processos emocionais, simbólicos e históricos que nelas atuam, fazendo da 

literatura um território essencial para o autoconhecimento, a resistência e a 

transformação. 
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Conclusão 

A análise da literatura brasileira contemporânea sob o prisma da subjetividade e 

experiência do sujeito revelou um campo artístico e intelectual profundamente 

comprometido com a complexidade das identidades e vivências humanas em suas 

múltiplas dimensões. Ao longo deste trabalho, evidenciou-se que a literatura 

contemporânea rompe com modelos tradicionais de representação centrados na figura do 

sujeito individual estável e autossuficiente, abrindo espaço para configurações plurais, 

fragmentadas e interativas da subjetividade. O sujeito literário contemporâneo é, assim, 

um sujeito em movimento, marcado pela construção contínua e pela tensão dialógica entre 

o eu e o outro, o pessoal e o coletivo, o passado e o presente. 

A partir dessas bases teóricas, a literatura brasileira contemporânea se apresenta 

como terreno fértil para o exercício dessas experiências subjetivas. As narrativas recentes 

evidenciam a busca por formas expressivas que acolhem a fragmentação, o impessoal, o 

coletivo e as rupturas identitárias, refletindo uma sociedade plural e complexa, marcada 

pelas tensões e violências históricas, mas também pela potência de resistência e 

reconfiguração.  

Esse percurso demonstrou que a literatura brasileira contemporânea é um campo 

privilegiado para o exercício do autoconhecimento, da formação e da transformação do 

sujeito. Ela não se restringe a narrar histórias, mas atua como agente ativo na construção 

das identidades, relações sociais e políticas, contribuindo para uma cultura mais plural e 

democrática. O encontro entre teoria da subjetividade, filosofia da leitura e produção 

literária configuram um diálogo que enriquece as possibilidades de ler, pensar e viver a 

experiência humana em sua multiplicidade. 

Por fim, o artigo ressaltou que compreender a literatura contemporânea como 

espaço de experiência subjetiva implica reconhecer o papel da leitura e da escrita como 

práticas vitais para o sujeito. A literatura abre espaço para o sujeito se encontrar em seus 

conflitos, suas memórias e seus desejos, ao mesmo tempo em que instaura possibilidades 

de reinventar-se e resistir a normas e imposições. A literatura e sua leitura tornam-se, 

então, práticas éticas e políticas, fundamentais para a formação do sujeito contemporâneo, 

atuando como forças transformadoras no âmbito pessoal e coletivo. 
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Essa constatação impõe desafios e responsabilidades para a crítica literária, a 

educação, e as políticas culturais, que devem valorizar e promover as vozes plurais e 

heterogêneas que constituem o tecido da literatura brasileira contemporânea, 

reconhecendo seu potencial emancipatório e formativo. Advoga-se, portanto, uma leitura 

aberta, sensível e dialógica, capaz de acolher e fomentar a subjetividade em sua riqueza 

e diversidade, reafirmando o papel vital da literatura na cultura e na sociedade. 
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